
s Cristão 
Foi a lZ de Fevereiro do ano 30t, 

num Domlnco. 

Nesse dJa um crupo de crlatiol 
foi barbaramente nuu:Urbado. Fo
ram os célebres múitree de Abl
tP. (na l'unfsla), com ruio cha
mados os Artirea do domlnp. 

Um decreto o imperador Diocle
ciano proibia, com erans ameaças, 
que oe crlstloa promoveuem rea
nl6ea de calto. Mu o crlMio Em~ 
trio, chele de fé e de corqem, alo 
hesitou em oferecer a própria casa 
para a reunião d• seus lrmloa aa 
fé. Descoberta a vlolaçio da lei Im
perial, foram eOlldmldoe ao trlb• 
nal. 

O prlmeln a 1er llltel'npdo fel 
o qae parecia .. o e"'8 • .,... 
aldade " .................. s.-
~, qae lop ret•••de• ae pre
...... Aa ... : cOa criat.lo têm uma 

• 
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Esposende 

e o Domingo 
outra lei, segundo a qual não podem 
omitir a reunião do dom.ing0>. 

Depois, Emétrlo, o dono da eua 
onde decorrera a reanilo, collflr
mou o testemunho de SaiwDiae, 
dizendo: «Nós, criatioe,. nlo pode
mos viver sem domingo, e eu nlo 
podia deixar de acolher os meus 
irmãos>. 

Eatea crtstios entendiam que caio 
podJam viver aem domlnco• e, por 
1580, preferiram morrer por caaa 
do domln10 a viver sem domlllco. 
~ que Uôam a cOD.1Clf11ela do 

valor q• representava P•• eles a 
reualão domlaical. Sabiam qae era 
,i-ude o mlat&lo eetelwavam aeue 
dia e lellUala o •alto Jl"Helte .
lhes ofenda ,.... a nla • e__. 
...... d1 " ••• 

Vale apeu dHeollrlra ...... 
bMua .. E.euiaUaB1q91,..... 
cipuloe• ......... 



[fftJIO PllllUlll' DE Vlll-[BÃ 
Paheee que a-0 obha-O do CENTRO PAROQUIAL vao aea

bah. Mu.ito-0 nã.o aeheditam,ou.tho-O phoeu.ham de.1.>thu.ih a boa" von 
tade de u.n6 tanto-O e ou.tho-O 6im,phoeu.ham eolabohan e dah u 
ne6po6ta. Ne6ta pen6peetiva,a neee6-0idade de aeaban eom a 
obha6, pahtiu. do6 emighan.te-0. Algu.n.-0 du.hante o pehZodo de ó~ 
hia6 ni-060 óalaham e ou.tho6 eomeçam a phonu.neiah--Oe. 

Quanto a nõ-0,pen-0amo6, jã. ê tempo que aeabem 1 ~ a 
vontade de u.n6 eontha.1.>ta eom o dennoti.1.>mo de ou.tho.1.>.Algu.n-0, 
óelizmente pou.eo6,pon tu.do e poh nada,6azem ehantagem,amea
çam,eomo -Oe o pã.noeo óoõ-Oe o don.o di.1.>to (o dono da óibniea) 
Vou. -0e ..• e aZ vem a ehantagem. Vava,ma-0 nã.o dou. ponqu.e ... 

NÕ6 nã.o alinhamo-O em ehantagem e jã. e6tamo6 eale
j ado-0 e temo-O o tnaquejo da vida,paha .1.>abehmo-0 donde vimo-O, 
paha onde vamo-O ,o qu.e qu.enemo-0 ; e ponqu.e tnabalhamo6. 

O que ê eento ê qu.e a6 obna-0 vêem--0e,6ã.o de todo6 
6ão pana o bem de todo-O e eomo do-0 óhaeo.1.> nã.o heza a hi-0-
tÕhia,hã. .1.>empne um punhado de bon.1.> vilaehane.1.>e-0, eapaze-0 
de dinamizan, de de.1.>mobilizan a inêneia ,a apatia de u.n.1.> 
tanto-O. Hã. -0emphe um punhado de vilaehane.1.>e.1.>,ohgu.lho-00.1.> da 
-Ou.a tenna, da-0 .1.>u.a-0 obhaó e eapaze-0 do .1.>eu. .1.>im. Foi o que 
-0 u.eedeu.. 

Un-0 óalanam ,ou.tno-0 e.1.>enevenam e a-0 oóenta-0 .1.>u.n
ginam.A-0 oóenta-0 pana a eonelu..1.>ã.o da-0 obha.1.> do CENTRO PARO
QUIAL de.1.>ta vez .1.>u.nginam do-0 emignante-0, e apõ-0 a pu.bliea
ção de.1.>ta notZeia e.1.>tamo.1.> eento-0 de que mu.ito-0 ou.tno-0,emi 
gnan.te-0 ou. nã.o, e.1.>tanaão a óazen a .1.>u.a oót.l..ta. 

A-0.1.>im e pana jã. .1.>Õ pu.blieamo.1.> o dinheiho que Jª 
heeebemo-0,no momento em que e.1.>te e.1.>enevemo-0, e nã.o óalane
mo.1.> na-0 mu.ita-0 eanta-0 de ade.1.>ã.o e na-0 oóenta-0 pnometida-0. 
Poi-0 jã o6eneQenam paha a eonelu..1.>ã.o da-0 obna-0,e num e.1.>Qa.1.>-0 
e.1.>paço de tempo 0.1.> .1.>enhone-0: 
Manuel Pine-0 Boaventu.na----------------------- 1300$00 
Fennando Fania Fangu.eininho (100 ónaneo-0)----- 1200$00 
Mania da Silva BhanQO ( 1 O O ónaneo.1.>) , t 
Mania Anminda Bhaneo Lahangeina(100 óhaneo-0) 1 
Mahia Fennanda BnanQo Lahangeina( 50 ónanQo.1.>f 
Mania EmZlia Bhaneo Lanangeiha ( 50 óhaneo.1.>) ~ 

An.1.>elmo Boaventu.na -----------------------
Manuel Tonne da Silva ---------------------
António Maltez de Abneu. -------------------
Mã.nio Ribeino -----------------------------
Silve.1.>tne de Banno-0 ------------------------

( &.'lr..fr·n~ ._ .,.,..._ l-:1 · .3) 

3480$20 
1200$00 
4000$00 
2011$00 
2000$00 
1500$00 

Para protecção das crianças que se deslocam do Jardim Infantil 
para o Parque Infantil ,foroos autorizados a fazer um resguardo entre 
o Centro Paroquial e a estrada.Dentro em breve far-se-ã. 



CENTRO . AROQUIAL: 

P~eei-0a ~ o-0 de muito mai-0,ma-0 a-O o6e~ta6 ~eeebida-0 
a-0 eota-0 p~ometida-0,dão-no-0 a e e~teza de que é me-Omo pa~a 
aba~,ape-Oa~ da má vontade de un-0 t anto-0.E de-0ta que vamo-O 

e~ quem -0ão 0-0 homen-0,quem -0ão 0-0 joven-0 (eom o~denado p~õ
io) quem a-0 m uihe~e-0 indepelffdente-0 e eom veneimento-0. 

0-0 hlm en-0 pa-0-0am,a-0 ob~a-0 6ieam, e -Oe todo-0 eoia
o~a ~em,nada eu-0ta. 

Cá e-0pe~amo-0 a tua oóe~ta.Ve iã ou de ea,que~emo-0 
o p~õximo núme~o e-0e~eve~ aqui o teu nome, eom a tua dâdi-
a. Ao ie~e-0 i-0to não meta-O o jo~nai ao boi-00,ma-0 6aia em tua 
a-0a,ao-0 teu-O ami90-0,ã me-Oa do ea óé ou ao baieão da me~eea~ia . 
1 pau aoab«"-, que n.lngue'!ít 6.lque em e a.a. 

ESTA VA SENHORA vO EMIGRANTE 
Como ê do conhecimento pÚblico,em Janeiro de 1979, 

ea 1_ o u-se em Vila r ~ã , a festa em honra da Senhora do Emi-
rante .Pagas a rle J a s ,restou um sa 1 d o positivo de cerca 
e 100 contos. d os elementos da co mi s são de festas, abei-
ou-se de m; l e disse: 

- Temos o dinheiro que re s tou da festa da Sra. do 
migrante. Está no banco,não ê nosso,queriamos gastá-lo, em 

qualquer coisa que ficasse,como uma memória .•. Queríamos uma 
sugestão,para o gastar aqui no recinto paroquial. 

Apanhados de surpresa,ficamos a pensar e sugerimos, 
ntre outras coisas: 

1 - Arranjo do Adro da Igreja,conforme projecto apre 
entado na Câmara,com muros de vedação,baia de estacionamento7 

'ardim,electri f icação,etc ..•. 
2 - A argamento do Parque Infantil,fazendo-o dotar 

de n o ro s brinquedos,ofert a do emi g rante à criança,neste Ano 
Inte r nacional da Criança. 

3 - I n cl usão desse saldo em obras jã inicadas,no 
Centro P aro qu ial, na Igreja paroquial 

F oi-nos ped ida uma sugestão, Aqui ficam três,para 
que a c omissão de festas pense e decida.Não achamos bem de 
facto que o dinheiro esteja parado,pois cada vez menos vale, 
e para menos serve. 

Como nos pediram a sugestão aqui fica,como nos pe
diram que <lêssemos conhecimento aqui fica a noticia,resta-nos 
aguardar e pedir que se gaste em qualquer coisa que seja útil 
necessário e o melhor. 

0LTIMA HORA 
Tivemos conhecimento que vai ser asfaltado oca

minho do Outeiro,que passa em frente ao 11 JUCA 11
• O lugar 

fez uma subscrição e a Câmara põe o resto. 
Onde todos ajudam nada custa. 



PAGIN ~ V f N 11 

DELICADEZA PARA COM OS OUTROS 

~ bem possível que tenhas esquecido já todos,ou 
parte daqueles ensinamentos que tiveste oportunidade de 
conhecer quando andavas nos bancos da catequese. 

Vamos por exemplo recordar um dos preceitos que 
hoje em dia,é muito pouco vulgar ver-se praticado à manei
ra de outrora. 

O preceito "da ~de beber a quem tem sede" em exem
p 1 i f i c a ç ã o , r e f e ra- s e h o j e a c o n d i ç õ e s d e v i d a , q u a s e e f e 1 i z · 
mente ultrapassadas. Mas,para além do seu significado 1 i
teral ,ele contém ainda uma preciosa 1 ição de moral que nun · 
ca deveria ser esquecida. 

Com efeito,ele põe em relevo uma das característi
cas da caridade que muito facilmente é mal entendida por 
cada um de nós. 

Em geral,cada um é levado a crer que a caridade 
material é tão grande quanto maior é o preço,em termos de 
valor ou dinheiro,daqui lo que se oferece. 

Não se pensa,porém, que uma das dimensões fundamen · 
tais da caridade é a del icadeza,aquele sentido de descri
çao que é tão bem expresso pela medida do "copo de água" 
dado em refrigério. 

Dar o braço ao cego ou ao inválido para atravessar 
a rua,ajudar o vizinho numa tarefa que ele não consegue 
levar a cabo,oferecer o lugar sentado a uma pessoa idosa 
que está de pé, pode ser hoje o equivalente ao "copo de 
água" d~ outrora:uma pequena ajuda oferecida na hora opor
tuna para eliminar uma dificuldade, amenizar um aborreci
mento. 

E, contudo, são gestos humanos que se vão esquecen • 
do.O egoísmo os impede. 

No entanto, só o amor autêntico e fraternal é ca
paz de tanta atenção que faz descobrir até os aspectos mai 
delicados das necessidades aliei as e, ao mesmo tempo usar 
de tanta delicadeza para intervir,mais do que o essencial
mente necessário. Os exageros filantrópicos que excedem a 
medida da necessidade serewn apenas para recompensar quem 
os pratica,mas ferem porventura os que os recebem. 

Que cada um se forme enquanto é tempo e saiba a 
medida,no tempo e no espaço de se tornar prestável aos ou
tros. 

~ue o homem se revele ao próprio homem.E só nesta 
dimensão humana ele reencontrará a grandeza,a dignidade e 
o valor próprios da sua humanidade. 

M. H. 
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CltNCIA ... CltNCIA •... 

Ciênc,la e te.enologia. c.a.m<.nham de mãoJ.i dada.6 e. a pa.1.>J.ioJ.i .f.aJt.
goJ.i ! Se.1tá. que amba.6 .f.evaJt.ao b1t.eve.me.nte o homem a f<.ai.ogaJt. com a 5abu
.f.o6a má.quÂ.na pe.Mante? 

Via a dia 6e.nte-6e oJ.i e.6e).;t.o6 da .:tecnologia. A e.ada momento 
ôU/t.g e.m nova dv.ic.obe.lt.ta.6 que. pa.6 ,~aJt.ão a e.11tlt.aJt. na.6 ne.c.v.i.6..tdadu quo
til<.dana,:, .~1-todM 1"a..tô M6..<.ôtic.adoJ.i,6..<.ôte.ma.6 ma..t.6 c.ompUc.ado1.i,má.qui
nM e.ada vez ma..t.6 pe.lt.~eÁ;t.M,11!.UtoJ.i de. .f.aJt.gM ho!tM de. e.1.itudo de. c...<.e.n
tiJ.,ta.6 que. a pouco ~ pouco vao e.ntlta.ndo de.ntlt.o doô campoJ.i da me.ta6~
ó~ca. A c.ibe.1tnêtic.a •de. olt..tgem ba1.itante. an~ga ,pe..f.o me.noJ.i no J.ie.u te.II.
mo ,poü já. na é.poc.a g1te.ria c...<.be1tné.tic.a noJ.i apa1te.ce que.Jt.endo 1.i..tgni6..t
ca1t pilotagem. A e.1ta da c.~ be.1tnêtic.a é ttm dúvida a.f.rio ne maJt.avilhoôo, 
a..fno de 6an 
:tá.ótico, maX 
també.m J.ie 
pode c.hamaJt. 
de belo- ho Jt 
Jt(veL 

Nãu po
den do de mo 
do a19w'1 e;-; 
.f.u e llt -me nu 
ma poJ.i iç.ão -
anú. -pMqlte6 
60,pee.o c.on 
tltá.M Ô I ê áê 
admiltaJt. a 
inteUgên
cia daque
.f.v.i que c.onJ.i eguem pMôalt paJt.a má.quinM aquilo que. pMJ.ia pe..to J.i e.u v.i
p:UU..:to c.ltia.do1t , e.o.tocando uma peque.na má.quina computado1t, do tamanho 
de um botão, a capacidade. de 1tv.i o.f.ve./t plt.o b.f.emaJ.i que ne.cv.i.6..ttaJt...tam 
.f.íl.lt.ga.6 holta.6 de. ap1tendizaqem. 

_ Tudo come.ç.ou no Se.c.XIX,quando noJ.i J.iuJt.ge. a plt...tme...tlt.a 1t.e.vo.tu-
ç.ao ú1duJ.i tM ai., quando a mã.quina c.ome.ç.a a 6ub6titLLÂ.II. a 601t.ç.a humana. 
Pela,~ plt..tm<...ti..va.6 máquinM a vapolt. c.he.gamoJ.i ã. p1t.091t.amaç.ão de. novoJ.i 
õ..<.ô.:temaJ.i de c.omputaç.ão e.le.c..:tlt.ón..tc.a. V.la v..tlt.á em que. a má.quina p1t.odu
z..tlt.ã. 06 6euJ.i p!tÓplt...toJ.i p!todu:toJ.i e. até. pe.Mcvúi e. ag..tlt.á polt J.ii muma 
e nv.i1.ia aUu1ta e. 601tç.0M d..tze.1t que o antiqo 1t.e.gulado1t automãx.i ~o de. 
Jamv.i l•Jatt 6 e.Jt.â. a.pe.nM um doJ.i plt...tme...tlt.01.i pMJ.i 06 rla.rloJ.i no 6 e.rr.:ti..do da 
au.:toma.tiza.ç.ão. 

Ma-6 até. que. ponto todaJ.i utaJ.i c.onqu..tl.i:tM c,le.rr.:ti..6'{.c.M vão 6avo 
.'tece.Jt a. Huma.n..tda.de. ? 

Até. que. ponto a duc.obe.l!A:a. da e.ne.1t.qia nude.aJt. Jlt.á. 1tuo.f.ve.1t 
.:todoJ.i 01.i p1tob.f.me.M e.ne.1t.~é..tlc.06 ? PaJt.a que. la.do pe.nde.Jt.â. a ba.f.anç.a,pa
lta o po.6..t.tlvo ou paJt.a o lado negativo ? 

Se.Jtâ. que. a bomba de. ne.u:tlt.Õv.i,c.on:tlt...tbu..t paJt.a a paz mund..ta.f.,ou 
antv.i pelo c.on.tlrãJúo e.o.loca o dv.i.tlno da human..tda.de. Mb c.orWr.ole. de. 

(41r1~~r1 . 0J 



6" AMIGOS DE <MAIS ALTO> 
Apesar dos graves e constantes aumentos do nosso 

jornal (papel,correios,tinta,diversos materiais . .. ),au
mentos que também afligem o dia a dia de cada um,"MAIS AL
TO" vai vivendo e viverã,porque os amigos não o esquecem. 

Com 50$00 - Eugénia Couto de Boaventura 
Com 100$00 - Albino Marrucho da Silva,Anónimo,Rosa Maria 

Dias Pires,Manuel António Pires,Manuel Pire s 
da Torre,Ramiro Ramos de Lemos,Fernando Fa
ria Fangueirinho. 

Com 150~00 - Silvestre Abreu da Silva 
Com 200$00 - Delmiro Barbosa,Manuel Afonso dos Santos, 

ft.ntónio da Silva Pires,Albino da Silva Bar
bosa,Albino Gonçalves Penteado,Alberto Sá 
Palmeira. 

Com 300~00 - Ramiro Afonso da Silva 
Com 500$00 - Manuel Dias Pires (Brasil),Avelino da Silva 

Pires (Brasil),Albino da Silva e Sá,Manuel 
Gonçalves Roças,Fernando Ribeiro,Arlindo da 
Cruz (Brasil),Armando Monteiro,Albino Sam
paio da Silva. 

Com goo$OO - Manuel Torre da Silva 
Com 1000~00 - António Ferreira da Torre. 
Com 100 Francos - Maria Augusta Lisboa Pires 

Bem hajam. 
Se alguém pretender receber "Mais Alto" deverá 

comunicar-nos,pois imediatamente lhe será enviado.Temos 
conhecimento que alguns emigrantes não o recebem,porque 
não temos as suas direcções.Outros têm sido devolvidos,tal 
vez porque tenham mudado de direcção e não nos tenham co
municado.Sempre que mude de direcção avise-nos por favor. 

====+========++++++++++==========++++++++++============+== 

Cl~NCIA ... Cl~NCIA ... 

me.ia. duúa. ? { t.-n/.. h u•~ lF( ~) 
Po1t.que. e que. o.6 home.nli p1t.e.6e.1t.e.m óa.ze.Jt. a. gue.Jt.Jt.a. que. a. pa.z ? 

se.ttã.o a.polog.úital> da. ide.ia. que. e ne.c.e..6-0â!U.o ha.ve.Jt. gue.Jt.Jt.a. pa!Ul que. de. 
poi-0 ha. j a. a. pa.z? 

Todo-0 u.tu pMble.ma.-0 -0ão um pouc.o cüó,Cc.w ou qua.-0 e. impo-0-01-
vw de. 1t.e..6olve.1t.. Como c.a.u-Oa. de. .toda. e..6.ta. inli.ta.bilida.de. vi.tal, de. .todo 
o u.ta.do p-0.Cquic.o e.xa.l.ta.do,a.pa.1t.e.c.e.- no-0 a. c.ha.ma.da. doe.nça. da. cÁ.viliza.
ção que. cüa. a cüa. ma.ta. mle.ha.1t.e..6 de. pe..6.6 o a..6 que. e.mbo Jt.a. d e. a.pa.1t.é.nc..la. 
j o v e.m, .6 e. a.lt.lt.Uinam me.n.ta.lme.n.te. .6 Õ e.m pe.nli a.1t. que. ninguém e.o n6 e.gue. pô lt. 
.tJt.a.vão a.o c.on.U.nuo c.Jt.e..6c.ime.n.to de. a.Jt.ma..6 nuc.le.a.Jt.e..6, que. a. .todo.6 0-0 pito · 
ble.ma.-0 põe.m e.orno .6olução U[" c.onóU.to bWc.o onde. -0ão c.onhe.cÁ.do.6 a.-0 
ma.i-0 a..tlt.Oze..6 e. mo!t.Uó~a.-0 que. e.m .6e.qundo-0 du.tlt.Oe.m a. huma.nida.de. 

M:.ê que. ponto u.te. u.ta.do de. .te.nliao ? 
A. Pe.n.te.a.do Neiva. 



Entrada de porto é Barra 
Cofre forte é Burra. 
Resto de pó é Borra. 
Teima de criança é ... Birra. 

Recusar sanção é Veto . 
\/ida m latim é V1ta. 
O que não gosta, Veta . 
Po lítico vive de ... Voto . 

SEGUNDO UM JORNAL FRANCÊS O 
HOMEM É: 

O único animal que come dinheiro. 
Um boneco a que a mulher puxa os 

cordéis. 
Um odre cl'leio de ambição. 
Um macaco aperfeiçoado. 
Um ser que nasce sem dentes, sem 

cabelos e sem ilusões, e que, da mesma 
forma , acaba sem ilusões, sem cabelos 
e sem dentes. 

Foram marcadas as eleições legislativas 
intercalares para o dia 2 de Dezembro e para 
as autarquias locais (Junta de Freguesia, Pre
sidente da Câmara e Assembleia Municipal) 
para o dia 16 de Dezembro. 

Embora, ainda possa haver desistências te
mos conhecimento de três coligações e séte 
partidos que se apresentarão aos eleitores. 
Aqui são apresentadas pela ordem alfabética. 
No dia das eleições serão apresentados pela 
ordem do sorteio. 

E assim temos as três coligações: 
Aliança Democrática (AD) formada pelo 

Partido Social Democrático (PSD), Centro 
Democrático Social (CDS), Partido Popular 
Monárquico (PPM) e Reformadores. 

Aliança Povo Unido (APU) , formada pelo 
Partido Comunista Português (PCP) e Movi
mento Democrátcio Português (MDP /CDE). 

Projecto Trabalhista, formado pela Alian
ça Operário-Camponesa (AOC) e pelo Partido 
Comunista de Portugal (PCP-ML) 

Além destas coligações temos os partidos: 
Organização Comunista Marxista Portu

guesa (OCMLP), Partido Comunista dos Tra
balhadores de Portugal (PCTP /MRPP) ; Par
tido da Democracia Cristã (PDC) ; Partido So
cialista (PS); Partido Socialista Revolucioná
rio (PSR); União Democrática Popular (UD 
P) ; União da Esquerda para a Democracia 
Socialista (UEDS). 

Alguns destes partidos não se apresentam 
em todos os distritos . 

• 



No primeiro domingo de Outubro,inicou-se o novo 
ano catequistico.Matricularam-se 215 crianças de idades 
compreendidas entre os 7 e os 13 anos de idade.Os que no 
ano transacto fizeram a Profissão Solene de Fê estão enqua
drados no grupo dos Pré-Adolescentes, sendo o animador ca
tequisto o pároco da freguesia. 

As 215 crianças estão divididas em grupos,assim 
distribuídas: 

. a -19 - As crianças que se prepa~am para fazer a 1- Comunhao. 
19,B - As crianças que comungaram pela primeira vez no ano 

que terminou. 
Este grupo de crianças,em número de 71,36 do 19 A 

e 35 do 19 B,estão a cargo de 6 catequistas. 
29 - Grupo constituído por 33 crianças, e com 3 catequistas. 
39 - Grupo constituído por 38 crianças e com 3 catequistas. 
49 A -Grupo constituído por 45 crianças e com 3 catequistas. 
49 B -Grupo. que em princípio se candidata a fazer a Profis-

são de Fê em Agost~ constituído por 28 crianças. 
Uma consideraçao sobre presença;presença de crian

ças ,presença de catequistas.Nem todas as crianças se matri
cularam,oxala que estas tenham os pais ã altura de as edu
carem como elas tem direito e merecem,pois aos pais compe
te tão nobre missão. 

Quanto a catequistas,este ano notou-se um descrês
cimo de presenças,o que nos levou a reflectir:Ou não temos 
sido tão exigentes como devíamos, ou esta a terminar a von
tade de colaborar,de fazer apostolado,de ser Útil aos outros 

Aos pais a quem compete ensinar e educar,aos cate
quistas que livremente e espontâneamente assumiram a respon
sabilidade de colaborar,ãs crianças causa da estruturação de 
uma catequese paroquial,ao pároco que deve orientar e dar 
norma~ de acção 7 c~nduta,a todo~, que sejam fieis,se sintam 
conscientes da missao e abertos a graça de Deus que nunca 
faltará aos que a souberem pedir. 

Que este ano que agora começa seja mais rendoso 
que os que já passaram, e alguns são bons sõ para esquecer. 

VOTE. Votar é am acto dvico. 
VOTE. Cutnpra o eeu dever de cidadlo. 
Se é bom portugue• nio deixe de votar. 

Q,aanclo um cidadio 6 hone.to, deve cumprir 
com •• •aa• obrigaç6H. 

Votar 6 cumprir, é um direito que lhe aHi•te 
Hgundo a Con•dtmç&o PortupHa. 
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EM wna vez wna c.abJt.a. 
qu.e. unha .6 e.:te. c.abtúünho.6 • 
Viviam :t.odo.6 ~ e.U.zu nwna e.a 
M pltÔx..úno da Mo AU:t.a. 01t.a. -
n e..6 .6 a ~.e.o ){.e..6 .ui ha. .., U:.a. v a wn 
velho fobo,m<.U.:t.o e. muÂ.:t.o ve
lha.e.o. 

Toda.6 a.6 ve.ze..6 qu.e. a. 
e.a.bit.a. ia M c.omp){.a.6 , deixan
do o.6 Mlho.6 .60 zinho.6, ){.e.c.o
me.nda.va.-lhu: 

- Sue.e.da o qu.e. .6u.c.e.-
de.){., nu.nc.a. ab){.am a. 1- a a. 
rU.ngu.ém,pri-0 pode. ~e.){. o ve
lho to ho qu.e. :t.e.n:t.e. e.n;t.){.M! 

J.6 c.abtúünho.6 p){.ome.
.:Uam }., e.mp){.e. 0 be.de. 't - ? I ? , 

Ma.ó u.m dia, e.m q u.e. a.e. ia 
a. .6W de. e.ate~ , o lobo , uc.on 
di 'o po){. de.:t.!W.,t, de. wna. áltvõ
Jz.e., ou. viu. e..6 :t.a.6 ){.e.e.o me.nda.ç.Õ e..6 
e pe.M ou. u.:t.ilizM wna M:t.i
ma.nha. pa.!t.a. e.orne.){. o.6 c.abtúü
rtho.6. 

Ba.:t.e.u.,e.n.:t.ã.o,ã po){.;t.a da. 
C.a..6 a.: 

- Ab){.am,me.U.6 pe.qu.e.nino.6 - dizia.,de. 601ta.,o lobo - , é a. vo-0-0a mama 
qu.e. :t.Jt.a.z wna p){.e.nda a. e.a.da wn de. voc.ê-6. 

- Tu. não êJ.i a. no.6.6 a. mamã - g~ de. de.n;t.){.o, 0.6 c.a.btúünho-0 • - A 
tu.a. voz não é doe.e. e.orno a de.la.Tu. ê-6 o lobo! Vcú-te. e.mbo){.a.! 

Ve.ndo--0e. duc.obe,){.;t,o,o lobo,c.om lMqM pM-Oa.dM,e.mb){.e.nhou.--0e. no bo-0-
qu.e., e. p){.e.pa.M u. uma. bebida. c.om mel qu.e. R. he. amac.ia-0.6 e. a. voz. 

Quando no ou.;t.){.o dia, a e.a.bit.a. .6aÂ.u. pa!t.a. M c.omp){.a.6,0 lobo volt.ou. 
a. ba.:t.e.){. ã po){.;t.a da e.Ma. do-0 c.abtúünho-0. 

- Ab){.am-me. a po){.;t.a,me.U.6 c.abtúünho-0 - di.6-0e.,c.om voz me.iga..-E a. vo-0-
.6a. m~ qu.e. ){.e.g){.e..6-0a e. qu.e. vo.6 :t.Jt.a.z wna p){.e.nda. 

- AgoJt.a. pMe.c.e. qu.e. é a mamã - di.6-0e){.am o.6 c.abtúünho-0, e.mbo){.a. duc.on-
6ia.do-0. Um de.lu,po){.ém e..6p){.e.i:t.ou. po){. wna 6}{.,{_nc.ha da janela e. viu. a pata 
u C.u.Jt.a. do lobo . 

- Não, não e..6 a n0-0-0a mamã: -g){.,(_;t.ou.. - A tu.a pata não e. e.orno a. da 
Yl0.6.6a. mãe. ••• E-0 o lobo! Vcú-:t.e. e.mbo1ta.! 

O velho lobo ~do,me.te.u.--Oe. pelo b0-0qu.e. e. ~oi :t.e.){. c.om wn pa.de.i
Jz.o,a qu.e.m o){.de.nou.: 

- Cob){.e.-me. a pata de. mM.6a de. pão e. polvilha-a. de. óa){.,(_nha a.tê ói
C.a.){. toda b){.a.nc.a : 

(p- . (O resto conto na próxima) 
"91na a cargo das educadoras do Jardim Infantil ) 
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Se tu me entendesses, 
se tu me entendesses, 

meu pai, meu professor , ~eu aoigo 
Se tu me entendesses, 

eu podia fal:u- contigo 
Hão na tua lin:;uagem, mas na r.1inha 

Podia até brincar contigo, 
contar-te histórias de bichos de conta, 

de borboletas azuis e acarelas, 
de es t relas e de páss aros 

Se tu me entendesoes, 
se tu pudesses recres nar até mim , 

' subindo ou descendo 
Eu podia abraçar-te, sem mais nada, 

só abraçar-te 1 

Se tu me entendesses, eu nao queria nada 
do que tu me queres dar 

Se tu me entendesses, eu ficava tio contente, 
tão contente, que o meu riso havia 
de alegrar o teu mundo triste 

se: tu me entendesses, eu •.• eu sei lál 

Se tu me entendesses, 
eu fazia-te festas, 
andava contigo de mao dada , 
cant~varnoa juntos 
a canção da vida, 
corríamos pela erva verde 

Se tu me entendesses, ahl se tu me entendesses 
não me ralhavas, não me davas ordens, 
não me batias, não me maeoav~s 

...................................... 
Se tu realmente me ente~desses 

NÃU QUZRIAS Fi\Z..::R D:: l·1Ih lJ, . HOJ,EL COLO 'rU 

E eu dava-te uo beijo 

lJm menino do ~undo 

Júlio Hoberto 

• . .. Os pais são os primeiros catequistas de seus filhos ... aju

dando-os a aprender o Catecismo e a praticá-lo todos os dias, em 

casa•. 
Bo.ssuet- século XVIII 
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J A RDIM-INFANTIL 

No dia 1 de Outubno entnou em ac.tividade o Jandim 
Inóantil.Como -0tava pnevi-0to e c.omo e ac.on-0elhãvel pedago
gic.amente,a-0 c.niança6 não inic.ianam toda-0 no me6mo dia a-0 
-0ua-0 ac.tividade6,ma-0 óonam--0e adantando ao longo de tnê-0 
dia-0. No dia 4 já toda-0 a-0 matnic.ulada-0,em númeno de 56, 
e-0 tavam em c.tividade,alegne6 e 6elize-0. 

6 ~ dade6 da-0 c.niança6 e-0tão c.ompneendida6 entne 
oó 3 e 06 6 anoó.E-Otão dividida-O em doi-0 gnande-0 gnupo-0, 
c.onne-0pondente-0 a dua-0 -0ala6.Na -0ala 1,no né-0-do-c.hão,e-0-
tão 0-0 mai-0 pequenino-0,do-0 3 ao-0 5 ano-0,em númeno de 30, 
e-0tando a c.ango da Educ.adona Mila e da E-0tagiá.R:lia A-0-0un
ção. Na -0ala 2,no 19 andan,e6tão 0-0 mai-0 c.ne6c.idinho-0,5 e 
6 ano-0, a c.ango da E-0taqiánia._J~anganida. 

A-0 ac.tividade6 da-0 c.n~an~a-0 -0ão vaniada-0,c.onóonme 
a-0 -0ua-0 idade ) , e a unidade didãc.tic.a a tnatan,devidamente 
enepanada pela-0 Educ.adona6.Ve6de a-0 hi6toninha-0 c.ontada-0 
a~ nelaçõe-0 humana-0~de-0te a c.olagem ã modelagem,de-0de o 
de-0enho ã-0 c.on-0t~uçoe-0,de-0de a c.on-0tnução da amizade entne 
a-0 c.niança. ã. bninc.adeina no panque inóantil, pa-0-0ando pe
lo-O pa-0-0ei o~ ao an livne, tudo i-0to e muita-O outna-0 c.oi-0a-0 
6e óazem no Jandim Inóan ~il .Pana c.ompneenden tudo i-0to e 
nec.e-0-0ánio c.onhec.en o que e um Jandim In6antil e qual a 
p-Oic.ologia duma c.niança. 

Pana c.onhec.en o Jandim In6antil,pa-0-0e pon c.â,vi-0i
te-o, 6aça pengunta-0,veni6ique 0-0 ne-0ultado-0 e c.olabone c.on
no-0c.o.Pana -0aben qual a p-Oic.ologia da c.niança pnoc.une e-0-
tudan um pouc.o -0obne o mundo que e o mundo da c.niança . Se 
e-0tuda-0-0e talvez pude-0-0e c.onhec.en melhon 06 -0eu-0 6ilho-0 e 
educ.â-lo-0 melhon,ou então,pnepanan--0e pana o 6utuno.Hã tan
ta Rente nova que pende tanto tempo em vez de -0e pnepanan 
pana o 6utuno,pana que pude-0-0em ten uma vida bem mai-0 6e
liz ! ... 

A un-0 e outno-0,ao-0 vi-0itante-0 e e-0tudio-00-0, a-0 no-0-
-0a-0 educ.adona-0 e-0tão di-0po-0ta-0 a dan todo o apoio.Conven-
-Oe c.om ela-0,a-0-0i-0ta,4em infea&qmpeA~ao -0eu tnabalho dentno 
duma -Oala,dunante uma hona.Faça i-0-00 vãnia-0 veze-0. 

ESCOLA PRIMARIA 

Entrou em funcionamento,como em geral em todo o 
País,no dia 1 de Outubro a Escola primária.Em funcionamen
to pleno as 2 fases - l~ e2~ (Como antigamente até à 
4 a ,\ - -~ C!ass~. Sao seis os senhores profe~sores gue tem por 
m1ssao ensinar estas crianças e que sao em numero 168. 

Por sua vez estão matriculadas na 6~ classe e fre
quentam-na 22 crianças. 

n problema está em todos aqueles que se tinham ma-
(~-. MA,_., ./4) 
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E"SCO LA PRl~1ARI A 

O problema está em todos aqueles que se tinham ma
triculado na sª classe e que,por razões óbvias,foi extin
ta. Uns já pediram a sua transferência para o Ciclo Prepa
tório em Esposende,outros aguardam a solução do problema. 
Sabemos que a boa vontade dos responsáveis será capaz de 
ultrapassar , da melhor maneira , esta dificuldade. 

Para os Senhores Professores desejamos bom traba-
1 ho e para os alunos bons resultados. 

M~S DAS ALMAS 

Uma das devoções mais arreigada no nosso po
vo é a devoção ãs almas do Purgatóri a .Ã mistura com o do
gma e a fe,surge muitas vezes o sentimento e a superstição. 
Bom sera que se expurgue esta devoção de tudo aquilo que 
esta errado e que se crie um novo clima, a tal ponto que 
não seja apenas uma devoção de mais velhos,mas que todos 
novos e velhos,homens e mulheres sintam as palavras da 
Sagrada Escritura "a oração pelos mortos ... é coisa santa 
e s a l u t a r '' ( 2 "'-1 a c ah e u s l 4 , 4 6 ) e a s p o n h a m em p r â t i c a . 

O Mês de Novembro é tradicionalmente consagrad o 
ã oração pelos mortos,do mesmo modo que na tradição popu
lar entrou a segunda feira.Pois que este mês d e Novembro 
seja um revitalizar da autêntica devoção. A participação 
na Eucaristia pelos nossos defuntos deve se uma participa
ção completa . Como para o Sacrifício ser completo se exige 
a Consagração e a Comunhão,também para a participação dos 
fieis ser completa se exige a Comunhão.Muitos manda~cele
brar missas pelos seus mortos,mas a sua participação é qua
se nula.Agora e ao longo do ano,quando mandarem celebrar 
pelos vossos mortos,fazei-o também com o compr~isso de 
uma participação mais activa e consciente na Eucaristia. 
Ja se vê que a Comunhão exige uma vida espiritual mais in
tensa,exige o estado de p,raça,exige uma renovação toCal 
da conduta das pessoas. 

Vamos tentar durante este mês de Novembro meter is
to na cabeça,para que ao longo do ano as nossas celebrações 
da semana não sejam frias ~ secas,sem sabor nem geito. 

Vamos tentar uma participação mais harmoniosa da 
família . para que não seja apenas para uns tantos,mas para 
todos , quantos têm a obrigação de recordar os que ja parti
ram 1ao encontro do Pai. 

Vamos tentar não temer o sacrifício do frio,ou o 
gosto pela cama,para que noutras ocasiões sejamos capazes 
de vencer os nossos apetites,e dominarmos a nossa propria 
natureza . VALEU! PARA NOVOS E VELHOS. 
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FESTA DE S.LOUR', ÇO 

A comissão d e festas de S. Lourenço para o ano de 
1979,em tempo op ortuno, apresentou ao público as contas da 
sua ge rência. Uma vez que jã é do conhecimento pÚblico 1 aqui 
deixamos o res um o, e 1 ã consideração as parcelas maiores 1 quer 
da receita

1 
qu Pr de despesa. 

Assi m: 
Recei ta to ta i ------------------------495.697$90 

Na receita encontramos a maior parcela do peditório 
feito na freguesia ( 230.500$00) logo seguida da parcela 
dos emigrantes (104.667 5 0 -França;24.697 00-Venezuela;l4.200$ 
no Brasil) .A terceira grande parcela é da Esmola do S.Miguel 
60.8 55$00) 
DESP ESA TOTAL ------------------------443.882$00 

Na despesa a maior parcela pertence às Músicas 
(206. 000$00) logo seguida do f ogo (9 5 .500!tOO) 

Com o dinheiro duma festa acaba~am-se todas as 
obr a s do Centro Paroquial. Mas em Vila Chã fazem-se as fes
tas 'ªs ~bras.Desta fes ta restaram 52.085$00 e das obras 
tambem ha-de rs tar. 

~ ass im ou não é ? 

Para o próximo ano a comissão de festas e consti-
tuída pelos Ex .mos Senhores: 

Tesoureiro - Porfirio ~ernandes 
Secretário - Manuel Gonçalves da Silva 
Vogais - Arlindo Fernandes 

- Frankl~m Fernandes 
- António Baltazar da Costa 
- Manuel Gonçalves da Silva (Sobreiro) 
- Manuel Roças Gonçalves Jorge 
- Manuel da Silva Rocha 
- Albino de Jesus Pires 
- Manuel da Torre Sã. 

=*** ****** ' **** ***+*+*+*+*+*+*+*+*+*+*+*+*+*************** 

OBRAS NA IGREJA PAROQUIAL~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Impulsionadas pela Confraria do SS.Sacramento,debai

xo da orientação técnica do Arquitecto Manuel Gonçalves,con
tinuam em ritmo normal as obras da Igreja Paroquial.Nesta 
fase são as obras no exterior,para em seguida passar-se ao 
interior. 

No interior entre outras coisas,serâ importante dar 
~Fonte Baptismal o lugar que ela merece. Serã em pedra, com 
agua corrente,junto do Arco,em lugar adrede preparado e de 
de harmonia com a dignidade do Sacramento do Baptismo. 

PROVÉRBIO: 
Há mais quem suje a casa do que quem a varra. 



·Movimento 
Religioso 

RECEBERAM O SACRAMENTO DO BAPTISMO:~~~~~~~~~~~• 

4 de Setembro - Rui Mârcio,filho de Antero da Costa Gomes e de Maria 
Emília da Silva Martins 

13 de Setembro - Paulo Jorge,filho de Manuel Roças de Lemos e de Isau 
ra de Fátima Pilar Enes 

16 de Setembro - Maria Alice,filha de Antônio Gonçalves da Silva e de 
Amélia Pereira Branco. 

- Carla Manuela,filha de Carlos da Silva Roças e de Ma 
ria Arminda da Silva Sousa Roças. 

6 de Outubro - Miguel,filho de Domingos NÕvoa Barbosa e de Ana Mari 
Ribeiro Fernandes. 
Daniela Maria ,filha de Albino Roças Jorge e de Mari 
dos Anjos Fraga Jorge 

7 de Outubro - Manuel Benedito,filho de Albino da Silva Martins e 
de Laura Teixeira de Moura Magalhães Martins. 

14 de Outubro - Júlia Marisa,filha de Ramiro Ramos de Lemos e de 
Maria Júlia da Silva Barbosa de Lemos. 

21 de Outubro - Rosa Maria ,filha de Carlos da Silva e Sá e de 
Maria Emília da Costa Neiva. 

CONTRAIRAM ENTRE SI O SACRAMENTO DO MATRIMÕNIO 

15 de Setembro- Antônio Dias Rodrigues e Maria Olívia Marques Simão 
Ele,natural de Fragoso-Barcelos e ela de Vila Chã. 

6 de Outubro - Joaquim Gonçalves Roças Jorge e Maria de Fâtima Al
ves, uniram os seus destinos na Capela de S.Lourenço 
Ele e natural de Vila Chã e ela de Salamonde-Vieira 
do Minho.Foram residir para Braga

1
onde exercem as 

suas profissões. 

PARTIRAM PARA A ETERNIDADE 

30 de Setembro- Justina Antónia Barbosa de 68 anos de idade,do luga 
das Lages. 

29 de Setembro- Em Estrasburgo-França,faleceu Maria Lúcia Lisboa Pi 
de 28 anos de idade,casada com Albino da Silva Pi rE 
sendo sepultada em Vila Chã no dia 6 de Outubro. 

19 de Outubro - Júlia Marisa,com 27 dias de idade,filha de Ramiro E 
mos de Lemos e deMaria Júlia da Silva Barbosa de L• 
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dade e bem do povo,ophimem a libehdade e e-Opezinham o povo. 
Va1 a nece-0-0idade de he6fexão,de e-0clahecimento,de in-Othu
~ão. Va1 a nece.1.>1.>idade de todo-0 ajudahem a todo-0.Val a ha
zão de -Oeh da-0 campanha-O eleitohai-0. 

r te 0-0 membho-O de-0ta comunidade -0ejam exemplo 
de p~e-0ença ã-0 phimei~a-0 e ã-0 -0egunda-0,que un-0 -Oe -0intam 
d~namizado-0 poh outho-O e que todo-O -0ejam mobilizado-O paha 
o cumphimento de tal obhigação. A-0-0im e-0tahemo-0 a pahtici
pah na con-Othução duma Pâthia melhoh que quehemo-0 que 1.>e
ja mai-0 ju-0ta, e mai-0 humana. 

P.Mato.6 

PROGRESSO 
Para espanto de muitos e proveito de outros,ê 

verdade, quane se encontra concluído o asfaltamento da es
trada que i:~a o adro ao lugar do Outeiro.Em boa hora ras
gada,fru t o da iniciativa de uns e da acedência do lugar,sur 
ge a gord,mais rapidamente que todos julgavam,quã~e conclui= 
da. Se o Ínico da obra se deve ã inicativa de uns,a sua con 
clusão deve-se sobretudo ao dinamismo do Presidente da Câ-
mara.Por isso o lugar do Outeiro se sente feliz e grato e 
está disposto a manifestar a sua gratidão ao Sr . Presidente. 

No nosso entender os homens valem pelas suas 
obras,mais que pelas suas ideias,pelo seu dinamismo,pelo 
seu querer.Precisamos sim de obras,em todos os sentidos e 
direcções e de pessoas capazes de as realizar e incentivar. 

Bem haja o lugar do Outeiro e a todos quantos 
trabalharam para que este sonho se tornasse realidade. 

ILUMINA~ÃO PÜBLICA~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--

Mais uma promessa que se tornará realidade. De 
fonte segura recebemos a confirmação de que antes do Na
tal teremos iluminação pública.Mais uma necessidade que de 
hã muito era sentida e reclamada.Todos lucrarão. 

Intimamente ligado ao problema da iluminação pú
blica oõe-se o problema do reforço da corrente electrica. 
Assim também de boa fonte soubemos e podemos confirmar,que 
o novo posto de transformação da Aldeia de ! ima entrará 
em funcionamento muito brevemente,enquanto que são lança
dos os alicerces de construção para o novo posto de trans
formação da Aldeia de Baixo , no lugar do Jogo . Com três pos
tos de transformação na nossa freguesia estamos em dizer 
que não mais nos queixaraemos de quebras de corrente. 



.J 

___ ELE 1·ç O E S __ 
VIve.mo-0 e.m pie.no clima. e.le.ItoJt.a.l. VoI-0 de Ve.ze.m· 

bJt.o e.le.I~õe.-0 pa.Jt.a. a. A-0-0e.mble.Ia. da. Re.pública..Ve.za.-0-0e.I-0 de. 
Ve.ze.mbJt.o e.le.I~õe.-0 pa.Jt.a. a.-0 Auta.Jt.quia-0. 

A-0 pJt.ime.iJt.a.-O, ma.I-0 ImpoJt.ta.nte.-0,poI-0 que. de.la-O de. 
pe.nde.Jt.â o {utuJt.o do-0 poJt.~ague.-0e.-0,dI-0-00 e.-0ta.mo-0 conve.ncido 
não a.pe.na.-0 duJt.a.nte. um a.n~ ma.-0 uma. -0ê1t.Ie. de. a.no-0.A-0 -Oe.gun 
da.-0, impoJt.ta.nte.-0 ta.mbêm,poI-0 de.la.-0 de.pe.nde.Jt.ã o ma.IoJt. ou me. 
noJt. p1t.og1t.e.-0-00 duma."te.1t.1t.Inha."po1t. ma.I-0 Jt.e.côndita. que. -0e.ja.. 

A-0 p1t.Ime.I1t.a.-0,ne.-0te mome.nto,pa.Jt.e.ce.m-no-0 ma.I-0 e.-0-
que.cida.-0,po1t.que. ma.I-0 n1t.Ia.-0, enquanto que. a.-0 -0e.gunda.-0 -0ão 
conduzida.-0,na.o poJt. a.quilo que. -0e.1t.Ia. o me.lho1t.,ma.-0 pelo-0 -0e. 
timento-0,pe.la.-0 a.miza.de.-0 ou Jt.Iva.lida.de.-0 loca.I-0 e poJt. I-0-00 
ma.i-0 viva.-0,ma.I-0 que.nte.-0.A-0 -0e.gunda.-0 poJt. e.-0ta.-0 Jt.a.zõe-0 pode. 
e. -0e.1t.â um e.Jt.Jt.o g1t.a.ve.,de.-0mobiliza.1t.e.m a.-0 ll!f!!' pe.-0-0oa.-0 da.-0 p1t.I 
me.i1t.a.-0.No no-0-00 mode.-0to e.nte.nde.Jt.,a.põ-0 a. con-0titui~ão da.-0 
li-0ta.-0, e. ê bom que. a.pa.Jt.4~a.m ma.I-0 que. uma., e. -Oua. a.pJt.e.-Oe.n
ta.ção1 da.-0 a.uta.Jt.quia.-0 loca.i-0,toda. a. a.te.nção de.ve. Jt.e.ca.iJt. -Oq 
bit.e. a.-0 p1t.ime.i1t.-0,po1t.que. ma.i-0 impoJt.ta.nte.-0, e. poJt.que. a.Inda. 
1t.e.-0ta.m po-0te.1t.io1t.me.nte. '5 dia.-0 pa.Jt.a. pJt.e.pa.Jt.a.ção e pJt.opa.ga.n ~ 
da. da.-0 -Oe.gunda.-0. To1t.na.--0e. uJt.ge.nte. e ne.ce.-06â1t.Io que. todo-O 
-O e.m e.xce.pção, pe.n-0 e.m 6 e.Jt.Ia.me.nte. na.-0 e.luçÕV-l . .?.pa!La a. A-0-0 e.mbü 
da. Re.pública.,e.-0que.ce.ndo a.-0 que.Jt.e.la.6 pa.Jt.ticula.Jt.e.-0,0-0 -Oe.nt~ 
me.nto-0 e. 1t.e.-0-0e.ntime.nto-0,pa.1t.a. única. e. e.xclu-0Iva.me.nte. pe.n+1 
-Oem no bem do povo po1t.tugê-0,do qua.l todo-O 6a.ze.mo-O pa.Jt.te.. 
t ne.-0te. -0e.ntido que. a.qui que.Jt.e.mo-0 de.ixa.Jt. um a.le.Jt.ta. e. uma. 
pa.la.vJt.a. e.-0cla1t.e.ce.do1t.a.,be.m como, ou em con-0e.quência., 6a.ze.Jt. 
uma. biteve -0ob1t.e. a.-0 obJt.iga.~Õe.6 politica.-0 do cidadão. 

Vota.Jt. ê obJt.iga.ça.o de. todo o cidadão. 
Vota.Jt. be.m, con-Ocie.nte. e. con6cie.ncio-0a.me.nte. ê a 

-0e.9unda. obJt.iga.ção. _ 
Todo o cida.da.o,qua.lque.Jt. que. -0e.ja. a -Oua. ide.olog . 

o -Oe.u pa.Jt.tido,a. -0ua. cJt.e.nça.,todo o home.m que. a.ma. a. -Oua. Pá 
tJt.ia. e. -Oe inte.Jt.e.-0-0a. pe.lo -0e.u be.m,te.m em p1t.ime.I1t.o luRa.Jt. , 
de. toma.Jt. pa.Jt.te. a.ctiva. na.-0 ma.ni6e.6ta.çõe.-0 da vida. pública. 
polZtica. e. no ca.60 concite.to pelo voto.Abite.Jt.--Oe. de vota.Jt. 
-0e.gundo a. doutnina. expne66a. ultima.mente. pe.lo-0 Bi-0po-0,p0Jt. 
tanto doutnina. do Ma.gi6tênio da. TgJt.e.ja. ê peca.do g1t.a.ve.,9Jt. 
ve não e.m -0I,pe.n-0a.mo-0,ma.-0 gna.ve. pe.la.-0 6ua.-0 con-0e.quência.-0 
Fica.Jt. em ca.-0a. pon comodi-Omo ê tJt.a.ição.TJt.a.Ição ã PâtJt.ia. e 
tna.Ição a.o Povo a.o qual todo-O pe.1t.te.nce.mo-0,e.-0te. povo da-0 
no-0-0a.-0 a.lde.ia.-0 que. não 6a.z gJt.e.ve.-0,ma.-0 com• o pão a.ma.-06a.d 
com o -OuoJt. do Jt.o-Oto. 

Vota.Jt. be.m,con-0cie.nte. e. con-0cie.ncio-0a.me.nte, ê a 
6e.gunda. obJt.iga.ção. Pa.Jt.a. I-0-00 ê ne.ce.-0-0ã1t.Io que. cada. um -0e 
e.-0cla.1t.e.ça. e -Oe In6tJt.ua. ,pa.Jt.a. que. vote. de. ha.Jt.monia. com 0-0 
-0e.u-0 pnincZpio6 de. vida..Hã home.n-0 e pa.ntido6 que. pnocuJt.d 
e.nga.na.Jt. e me.ntúc. e. que. e.nche."'do a. bo 

" ca. com a. pa.la.vJt.a. lib 

(C~~~ry· JS) 


